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RESUMO

Este estudo investiga a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) como uma abordagem para apoiar a permanência dos alunos e mediar conflitos nas escolas públicas, ressaltando sua importância no âmbito da rede estadual de ensino do Espírito Santo. Criado pela Portaria SEDU nº 108-R/2019 e, em seguida, reorganizado pelo Decreto nº 5.971-R/2023, além das Portarias nº 111-R/2023 e nº 234-R/2024, o programa tem o objetivo de diminuir a evasão escolar, fortalecer as relações entre escola, família e comunidade, e ainda promover ambientes educacionais que sejam mais acolhedores e inclusivos. A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, com caráter bibliográfico e documental, baseada em referenciais teóricos relacionados à educação, à gestão escolar e às políticas públicas. Os resultados demonstram que o APOIE desempenha um papel importante no combate à infrequência escolar, na mediação de conflitos e no apoio a alunos que se encontram em situações de vulnerabilidade social e emocional. Foi constatado também que alterações nas formas de contratação dos profissionais e a falta de continuidade das equipes podem impactar a dinâmica do programa, enfraquecendo vínculos institucionais e dificultando a consolidação das ações realizadas. Conclui-se que o APOIE é uma relevante política pública direcionada à assegurar o acesso, a permanência e o êxito escolar, podendo servir como modelo para outras redes de ensino que estão engajadas na promoção de uma educação pública democrática e humanizada.
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ABSTRACT :This study investigates the Psychosocial Action and Interactive School Guidance (APOIE) as an approach to support student retention and mediate conflicts in public schools, highlighting its importance within the state public education system of Espírito Santo, Brazil. Established by SEDU Ordinance No. 108-R/2019 and later reorganized through Decree No. 5.971-R/2023, as well as Ordinances No. 111-R/2023 and No. 234-R/2024, the program aims to reduce school dropout rates, strengthen relationships among school, family, and community, and promote more welcoming and inclusive educational environments.
The research adopts a qualitative approach, with bibliographic and documentary characteristics, based on theoretical references related to education, school management, and public policies. The results demonstrate that APOIE plays an important role in combating school absenteeism, mediating conflicts, and supporting students in situations of social and emotional vulnerability. It was also found that changes in hiring practices and the lack of continuity among professional teams may affect the program’s dynamics, weakening institutional bonds and hindering the consolidation of implemented actions.
It is concluded that APOIE is a relevant public policy aimed at ensuring access, retention, and academic success, and may serve as a model for other education systems committed to promoting democratic and humanized public education.
Keywords: APOIE; student retention; school mediation; educational policy; public school.
INTRODUÇÃO
A educação pública no Brasil lida com problemas históricos que envolvem o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes. Embora tenham ocorrido avanços significativos nas últimas décadas em relação ao aumento das matrículas, ainda persistem problemas como a evasão escolar, a falta de frequência, a vulnerabilidade social, os conflitos no ambiente escolar e as dificuldades no aprendizado. Nesse contexto, é fundamental implementar políticas públicas e estratégias institucionais que assegurem não apenas a matrícula do estudante na escola, mas também a sua permanência com qualidade e dignidade. 
É nesse cenário que se sobressai a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE), um programa instituído pela Secretaria da Educação do Espírito Santo, visando fortalecer os vínculos entre a escola, os alunos, as famílias e a comunidade, além de atuar na prevenção da evasão escolar e na mediação de conflitos. A proposta do APOIE fundamenta-se na concepção de que o processo educativo ultrapassa os limites da sala de aula, abrangendo elementos emocionais, sociais, familiares e comunitários que influenciam de maneira direta a trajetória escolar dos alunos. 
A Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) foi instituída na rede estadual do Espírito Santo através da Portaria SEDU nº 108-R/2019, sendo posteriormente reestruturada pelo Decreto nº 5.971-R/2023 e pelas Portarias nº 111-R/2023 e nº 234-R/2024. Esse conjunto de normas evidencia o reconhecimento por parte da instituição da importância de políticas educacionais voltadas para o acolhimento, a permanência dos alunos e a promoção de relações saudáveis no contexto escolar. 
O APOIE se destaca como uma iniciativa estratégica de caráter intersetorial, promovendo a integração de acompanhamento psicossocial, atendimento de qualidade, busca ativa, orientação educacional e incentivo à cultura de paz. Dessa forma, contribui para o estabelecimento de um ambiente escolar mais acolhedor, inclusivo e democrático, fomentando o senso de pertencimento e a participação ativa dos integrantes da comunidade escolar. 
A relevância desta pesquisa reside na exigência de analisar experiências e políticas que realmente contribuam para a permanência dos estudantes nas escolas públicas, especialmente em contextos marcados por desigualdades sociais. Compreender a atuação do APOIE permite ampliar o debate sobre as práticas institucionais voltadas para o cuidado integral dos estudantes e a salvaguarda do direito à educação. 
Assim, o objetivo deste estudo é analisar o programa APOIE como uma estratégia de permanência e mediação na escola pública, destacando suas contribuições no combate à evasão escolar, na melhoria do ambiente escolar e no fortalecimento das relações entre a escola e a comunidade. A investigação, sob a perspectiva metodológica, fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, possuindo caráter bibliográfico e documental, apoiada em referenciais teóricos pertinentes à educação, administração escolar e políticas públicas de educação.
2 REVISÃO DE LITERATURA
A permanência dos estudantes e a criação de ambientes escolares saudáveis são questões fundamentais no atual debate sobre a educação pública no Brasil. Nas últimas décadas, estudiosos do campo educacional têm enfatizado que assegurar o acesso à escola, apesar de ser fundamental, não é o bastante para garantir o pleno direito à educação. É fundamental estabelecer condições tanto objetivas quanto subjetivas que permitam aos alunos permanecer, aprender e se desenvolver de maneira integral no ambiente escolar. 
De acordo com Paulo Freire, a educação deve ser entendida como uma prática de libertação, alicerçada no diálogo, no respeito e na valorização dos indivíduos. Nesse contexto, a escola deve compreender as realidades enfrentadas pelos alunos, valorizando suas vivências e favorecendo relações pedagógicas mais humanizadas. Essa compreensão está alinhada com as propostas do APOIE, pois dá prioridade à escuta qualificada, mediação e ao fortalecimento de laços. 
De acordo com José Carlos Libâneo, a escola pública desempenha um papel social fundamental na formação da cidadania, sendo essencial integrar gestão democrática, qualidade pedagógica e responsabilidade social. O autor ressalta que a aprendizagem também está atrelada às condições institucionais proporcionadas pela escola, como o clima organizacional, o envolvimento da comunidade e a monitoração contínua dos alunos. Assim, políticas direcionadas à permanência na escola são essenciais para o êxito educacional. 
No âmbito da formação de professores e da estrutura escolar, António Nóvoa argumenta que a escola atual precisa reimaginar suas práticas, aumentando a cooperação entre os profissionais e solidificando as redes de apoio aos alunos. Segundo o autor, o processo de educação demanda uma atuação conjunta e uma responsabilidade compartilhada entre as instituições. Nesse aspecto, iniciativas como o APOIE constituem ferramentas importantes para auxiliar a administração escolar e fomentar o cuidado integral. 
A reflexão sobre as desigualdades no campo educacional também é apoiada por François Dubet, que afirma que a escola reflete as tensões sociais que existem na sociedade. Alunos que se encontram em condições de vulnerabilidade econômica, familiar ou emocional costumam enfrentar desafios mais significativos em relação à sua permanência e aprendizado. Dessa forma, políticas públicas específicas se tornam essenciais para diminuir desigualdades e assegurar equidade. 
No Brasil, os indicadores educacionais têm mostrado historicamente que a evasão, o abandono e a infrequência escolar afetam de forma mais intensa os estudantes pobres, negros, que vivem em regiões periféricas e os jovens que enfrentam diversas vulnerabilidades. Esses fatores evidenciam que a manutenção na escola não se baseia apenas no empenho pessoal do estudante, mas também em esforços institucionais colaborativos entre a escola, a família e a rede de apoio social. 
Nesse cenário, a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE), estabelecida na rede estadual do Espírito Santo por meio da Portaria SEDU nº 108-R/2019 e, posteriormente, reestruturada pelo Decreto nº 5.971-R/2023, assim como pelas Portarias nº 111-R/2023 e nº 234-R/2024, é apresentada como uma política pública destinada ao acolhimento, à mediação de conflitos e à permanência dos estudantes. Sua proposta se articula com referências teóricas que entendem a escola como um ambiente de proteção social, formação humana e crescimento integral. 
Assim, a literatura demonstra que programas institucionais como o APOIE podem ter um impacto significativo na melhoria do ambiente escolar, no fortalecimento do senso de pertencimento, na prevenção da evasão e na promoção de práticas democráticas. Ao unir aspectos pedagógicos, sociais e emocionais, essas iniciativas expandem as chances de concretização do direito à educação pública de qualidade.
3 METODOLOGIA
Esta pesquisa é um estudo de abordagem qualitativa, pois visa entender significados, práticas institucionais e contribuições da Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) na escola pública. Conforme Minayo, a pesquisa qualitativa é capaz de interpretar fenômenos sociais através das relações, experiências e percepções dos indivíduos envolvidos, o que a torna apropriada para investigações no âmbito educacional. 
Quanto aos fins, a pesquisa é descritiva e exploratória. Descritiva, pois pretende mostrar como se dá o funcionamento, os objetivos e as ações do APOIE na rede pública estadual do Espírito Santo; exploratória, porque investiga de maneira mais aprofundada temas relacionados à permanência estudantil, à mediação de conflitos e às políticas de acolhimento escolar, que ainda estão em desenvolvimento no âmbito acadêmico. 
Quanto aos métodos técnicos, foi utilizada pesquisa bibliográfica e documental. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio de livros, artigos científicos, dissertações e teses que tratam da permanência na escola, gestão democrática, mediação de conflitos, políticas públicas educacionais e educação inclusiva. Entre os autores citados, podemos mencionar Paulo Freire, José Carlos Libâneo, António Nóvoa e François Dubet. 
A investigação documental se dedicou à legislação e às normas oficiais da Secretaria da Educação do Espírito Santo que regem o APOIE, especialmente a Portaria SEDU nº 108-R/2019, o Decreto nº 5.971-R/2023, a Portaria nº 111-R/2023 e a Portaria nº 234-R/2024. Com o intuito de identificar a base legal, as atribuições institucionais e as diretrizes operacionais do programa, foram analisados os seguintes documentos. 
Para a análise dos dados, foi empregada a análise de conteúdo temática, visando a classificação de informações repetidas nos documentos e nas referências teóricas. Para o desenvolvimento deste estudo, foram definidas as seguintes categorias centrais: permanência estudantil, mediação de conflitos, acolhimento escolar, vulnerabilidade social e gestão democrática. 
Optamos por estudar o APOIE devido à sua importância no contexto educacional do Espírito Santo, já que promove ações integradas que visam diminuir a evasão escolar, fortalecer os laços entre a escola e as famílias, e criar um ambiente escolar mais seguro e inclusivo. 
Por não lidar diretamente com pessoas, entrevistas ou coleta de dados pessoais, esta pesquisa não precisa ser submetida ao comitê de ética, baseando-se apenas em fontes públicas e documentos institucionais que estão acessíveis oficialmente. 
Com isso, é possível entender o APOIE como uma política pública educacional e avaliar de que maneira ela contribui para assegurar que os estudantes acessem, permaneçam e tenham sucesso na escola pública.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A pesquisa bibliográfica e documental realizada revelou que a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) é um recurso significativo para apoiar a continuidade e a boa interação no processo de aprendizado na rede pública estadual do Espírito Santo. Os resultados mostram que o programa enriquece o conceito de educação ao incluir fatores sociais, emocionais e familiares que influenciam diretamente a experiência escolar dos alunos. 
Um dos principais resultados alcançados é que o APOIE tem contribuído significativamente para combater a evasão e a infrequência escolar. O programa aumenta a capacidade da escola de identificar precocemente os riscos de abandono escolar, por meio do monitoramento da frequência, da busca ativa e do contato com as famílias. Essa visão fortalece a ideia de que a manutenção da continuidade no contexto escolar é fruto de um trabalho constante e preventivo, e não de ações esporádicas. 
Outro ponto de destaque diz respeito à mediação de conflitos na escola. É comum, dia após dia, confrontar conflitos de relacionamento, indisciplina, bullying, discriminação e diversas formas de violência, tanto simbólica quanto física, nas escolas públicas. O APOIE, portanto, funciona como um mediador de conversa e reconexão, promovendo práticas que restauram e pacificam conflitos. Quando o clima relacional é mais favorável, segundo a literatura, o engajamento e as oportunidades de aprendizado dos alunos são aprimorados. 
O programa é fundamental, também, para receber estudantes que estão em situações de vulnerabilidade social e emocional. São muitos os estudantes que lidam, no seio familiar, com a falta de alimentos, problemas de saúde mental, vivências em contextos de violência e questões financeiras que influenciam suas trajetórias educativas. Por isso, o APOIE oferece uma visão holística do aluno, fugindo de sistemas de acompanhamento escolar que se limitam ao conteúdo e à burocracia. 
Os dados ainda mostram que o APOIE aprimora a comunicação entre a escola e a família, algo que é visto como essencial para o sucesso na educação. A interação com os responsáveis, o estímulo à corresponsabilidade e a atenção às demandas familiares fortalecem os laços entre comunidade e escola. Essa colaboração enriquece as oportunidades de ação pedagógica e social, além de reforçar o sentimento de pertencimento dos alunos. 
No que se refere à gestão escolar, observou-se que o programa estimula uma gestão democrática e intersetorial, já que exige a participação da equipe gestora, dos professores, dos profissionais de apoio e, quando necessário, da rede de proteção social que atua externamente. Esse movimento impede que a escola atue sozinha na busca por respostas a problemas que são complexos. 
No entanto, o estudo também aponta que existem obstáculos para que o APOIE seja realmente eficaz. Entre os pontos que se destacam, podemos mencionar a formação contínua das equipes, o aumento do número de profissionais, a definição clara dos fluxos entre as instituições e o reforço da supervisão sistemática nas escolas. Projetos assim precisam de uma gestão constante e de investimento público por um período prolongado para alcançar os objetivos desejados. 
As falas deixam claro que o APOIE é um grande avanço, porque reconhece que o direito à educação vai além do acesso, envolvendo também a permanência, a aprendizagem e o bem-estar na escola. O programa não apenas combate a evasão escolar, mas também ajuda a reimaginar a escola pública como um espaço que protege, fomenta o desenvolvimento humano e estimula a cidadania. 
É por isso que iniciativas como o APOIE ressaltam a urgência de uma política educacional integrada, que consiga atender às variadas necessidades do ambiente escolar atual. Seu fortalecimento pode resultar em benefícios tanto para os indicadores educacionais quanto para a qualidade das interações interpessoais no ambiente escolar.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve como finalidade analisar a Ação Psicossocial e Orientação Interativa Escolar (APOIE) como um recurso para a permanência e mediação escolar, destacando sua relevância na rede estadual de ensino do Espírito Santo. A partir da revisão de literatura e dos documentos analisados, foi possível perceber que o programa se configura como uma importante ação de política pública voltada ao fortalecimento do direito à educação em sua acepção mais ampla. 
Os resultados evidenciaram que o APOIE é crucial para o enfrentamento da evasão escolar, da falta de frequência e dos conflitos na escola, ao articular ações de acolhimento, escuta atenta, busca ativa, mediação e aproximação família/escola. Essas práticas ressaltam que a permanência dos alunos não depende apenas da oferta de vagas, mas também da constituição de condições institucionais que favoreçam o pertencimento, a segurança e o desenvolvimento integral. 
Observou-se, também, que o programa amplia a visão da função social da escola pública, ao entender que questões emocionais, familiares e socioeconômicas impactam diretamente no percurso escolar dos estudantes. Nesse sentido, o APOIE ressalta a relevância de um trabalho conjunto e humanizado, capaz de lidar com as diferentes vulnerabilidades presentes na rotina escolar. 
No campo da gestão educacional, a proposta reforça os pilares da gestão democrática, já que estimula a participação da equipe gestora, dos docentes, das famílias e da rede de proteção social. Essa perspectiva contribui para a formação de instituições de ensino que são mais inclusivas, participativas e focadas na promoção da cultura de paz. 
Entretanto, a efetividade do APOIE depende da continuidade das instituições, do treinamento constante das equipes que participam, do aumento do número de profissionais e da supervisão frequente das ações que são realizadas nas escolas. É preciso destacar, nesse contexto, que as mudanças nas formas de contratação dos profissionais, somadas à descontinuidade de algumas equipes que ainda estão em funcionamento, podem afetar de maneira direta a dinâmica do programa, fragilizando os vínculos já estabelecidos, interrompendo processos de acompanhamento e tornando mais complexa a implementação de práticas que já estavam consolidadas no ambiente escolar. Esse tipo de política pública exige uma gestão estável e investimentos constantes para gerar resultados que se mantenham ao longo do tempo. 
Conclui-se que o APOIE é uma experiência relevante para o cenário educacional capixaba e pode ser um modelo para outras redes públicas de ensino que buscam implementar ações de permanência e mediação escolar. Combinando cuidados, prevenção e acompanhamento, o programa fortalece a escola pública como um espaço de proteção social, aprendizado e promoção da cidadania. 
Por fim, recomenda-se que futuras investigações de campo, de caráter empírico, sejam realizadas, envolvendo gestores, docentes, discentes e seus responsáveis, para que se possa elucidar os reais impactos do APOIE nas escolas e nos indicadores educacionais da rede pública, principalmente no que tange às consequências da rotatividade de profissionais e dos modelos de contratação sobre a permanência das ações efetivadas.
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